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A imprensa

0 homem
I

O poeta, o pintor, todo o artista quo ma

ção do nosso primeiro centro social
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dissolução dos costumes, e a falta de 
ças sinceras.

respeito, honestidade, virtude, crença.
Ora, nós temos o defeito de acreditarmos vicio e para o escandalo. 

ainda que estas velharias são precisamente

mes, excitam por todos os modos a curio
sidade. São fontes de corrupção como outras 

E sendo assim, adeus laços de familia, quaesquer! E’ por essas e outras que o gos
to do publico se vae encaminhando para o

FOLHA DE VIU HE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

0 homem era materialista e escfâvô. 0 
omor, proclamado pelas idéas christãs, con-

ma diante dos séculos ? Universalisemos. 
Quando o homem se vê reproduzido n’um

ANNO II

costumes attingiu tal auge, que urge acu-ser! 
dir-lhe com promplo remedio, sob pena de T 
ficar a moralidade unicamente considerada jentas revistas do anuo, fazem-lhes récla- 
como uma theoria oca, sem realisação pra
tica.

não admiramos do que vae por Lisboa.
grã. trazem-se para a scena‘os fados mais N’este ponto1, a corrupção vae-se alastram tinha dois grandes alicerces de aperfeiçoa- 
immoraes, as palavras mais ---- , ’ .’. ’ , “ ~ 7 ‘ ‘ *' ~ «.i—j.j. «...

A proposito da larga publicidade dada por gestos e as expressões mais asquerosas que dizer-se que a imprensa portugueza é unicata maneira todo o homem, e não so o pn- 
..- ° • ■ •______ •   __ — *1—- .Jauía n /innfrnnlormnc mm •» x-ilnrrinílr» rln fnr»/»n zln cn fArnt_
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mamente descobertos pela policia de Lisboa.se, e os chefes de familia gastam dinheirodos outios paiz.es.

, pagos antes da publicação do primeiro annuncio.- 
BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE

30." Sobre todos os assumptos de administração municipal que 
forem da sua competência e não estejam comprehendidos no artigo 
seguinte.

Art. 118." A camara municipal delibera provisoriamente :
1. ” Sobre applicação das propriedades municipaes a usos diver

sos d’aquelles a que são destinadas ;
2. ° Sobre dotação dos serviços e fixação das despezas municipaes;
3. ° Sobre orçamentos municipaes;
4. " Sobre lançamento de impostos municipaes;
5. ° Sobre creação de estabelecimentos e institutos de utilidade 

para o concelho, sua dotação, extineção e respectivos regulamentos;
6. ° Sobre creação de empregos, sua dotação e extineção;
7. ° Sobre creação de partidos para facultativos, boticários, par

teiras, veterinários e agronomos, e sua extineção;
8. ° Sobre demissão de empregados e sua suspensão por tempo 

excedente a sessenta dias no mesmo anno;
9. ° Sobre contratos para execução de obras, serviços e forneci

mentos de interesse do concelho, quando devam ter effeito por mais 
de um anno;

■10.° Sobre arrendamentos e suas condições por tempo exce
dente a um anno;

11.° Sobre accordos com outras corporações administrativas para 
realisação de melhoramentos de interesse commum;

•12.° Sobre empréstimos, sua dotação e encargos, quando estes, 
sós de por si, ou juntos aos encargos de empréstimos anteriores, 
absorvam mais da decima parte da receita ordinaria auctorisada nos 
orçamentos do anno corrente;

13. ° Sobre estabelecimento de cemitérios municipaes na capital 
do concelho, sua ampliação e suppressão, na conformidade das leis 
e regulamentos municipaes, ficando todavia rbsalvcaos cs direitos da 
camara com respeito aos cemitérios que haja coastr Jdo fora da ca
pital do concelho;

14. ° Sobre estabelecimento duração, suppressão e mudanças do 
feiras e mercados;

I3.° Sobre aposentação de empregados, deducções nos seus ven
cimentos com destino a essa aposentação, o pensões aos indivíduos 
que se impossibilitarem por desastres soffridos no serviço do con
celho;

A immortalidade erã até ali obscura para 
o homem, embora entre sonhada no fundo 
do proprio coração. Quando Julio Gesar pro
clamava como orador o nada além da cam
pa, o genio das conquistas mal sabia que 
não deixava de ser um espiritualista, queren
do viver na perpetua memória dos homens, 
já que não acreditava que o aceitassem no 
olympo os seus divinaes collegas.

Lucrecio quando cantava em versos admi
ráveis a materia-deusa, o que era que elle

Assignaturas pagas adiantadas—Anno L55OO reis.—Semestre 800 reis.—Annuneios ada linha 40 reis, 
eoramunicados 50 reis a Tinha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacção em !' 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.
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vilegiado da força ou da fortuna, se torna
ria grande aos proprios olhos, e quando o 
homem tem a consciência da sua valia opé- 

singelleza provincianas, que somos absolu-ás suas mulheres e às suas filhas. E depois testo contra os desmandos de toda a quali-ra prodígios em todas as condições da vida; 
lamente contrários a que a imprensa se con-q------ , — - —. . . .
verta em taboleta de torpes escândalos, nos sejam esposas exemplares e fieis e outras, caido, asseveramos que até hoje nao segui-

” ---- ■ • -mos esse r—:“1'" ~
das almas corruptas e devassas. Se é d'es- lhes mostrar palpitante nos palcos a anti seguiremos. ,
sas infelizmente o maior numero, se ellasthese do pudor, vão-lhes ensinar em scenas f’- . . , . ,
são que constituem o publico protector e vivas de revoltante immoralidade, o que é aquizerem, mas não lhe tirem os seus intui-Na vida, grande pelo seu incontestável di- 

•• va«a • avaaa va j»za M-«a»zw vaawa wv^vaaaaw - — — “ —   v .- * - * - * *

tristíssima concluaâo se deduz d’abi: è que se depois,—se è que se queixam!—dosdes-ma ficará redusida a uma^ reles corretagem ciando seu espirito.

decomposta e podre; é que a depravação dosem que cairam aquellas a quem deram o .... ,
Por seu lado os jornaes exaltam as no-

ro, conforme o artigo 405.°, não forem suspensas pelo governador 
civil, ouvido o tribunal administrativo do districto, as de que tratam 
os n.08 12.°, 13.° e 19.°, ou se não forem suspensas pela junta geral, 
dentro de igual praso, as designadas nos restantes numeros do mes
mo artigo.

| i.° Para os districtos das ilhas adjacentes será o praso de 
sessenta dias com respeito ás camaras municipaes das ilhas onde 
não estiver a capital do districto.

§ 2.° Pódem, todavia, tanto o governador civil como a junta 
geral, antes de decorridos os prasos marcados n’este artigo e no | 
l.°, e quando o solicite a camara municipal, declarar que não usam 
da falculdade que lhes é conferida.

| 3.° A suspensão será sempre motivada, quer seja determina
da pelo governador civil, quer pela junta geral.

| 4.” Da suspensão determinada pelo governador civil ou pela 
junta geral póde a camara recorrer para o governo.

§ 5.“ Das suspensões, que confirmar, dará logo o governo con
ta ás cortes, estando estas reunidas, ou, não o estando, na primeira 
sessão legislativa.

§ 6.° Póde o governador civil, assim como a junta geral, recom- 
mendar á camara municipal, antes do usarem do direito de suspen
são, que reforme as suas deliberações na parte cm que forem con
trarias ás leis ou ao interesse publico; e, se a camara as reformar, 
transraittil-as-ha ao administrador do concelho ou bairro, antes de 
decorrerem dois terços dos prasos fixados n’este artigo, para os ef- 
feitos do artigo I0o.°

§ 7.° Dentro dos mesmos prasos, contados da data do recibo 
passado polo administrador do concelho ou bairro, poderá o governa
dor civil ou a junta geral suspender tanto as primeiras como as no
vas deliberações.

§ 8.° Se a camara municipal não cumprir o disposto no | 6.° 
serão suspensas as suas deliberações.

| 9.° A camara municipal póde substituir as deliberações sus
pensas declarando-as de nenhum effeito, e n’este caso, se o gover
nador civil ou a junta não usar, a respeito das novas deliberações, 
do direito de suspensão, convertem-se cm definitivas.

Art. 122.° Tanto as deliberações definitivas, como as provisórias 
depois de tornadas definitivas, podem ser suspensas ou revogadas

Modelam-se as nações por seu caracter pri
vativo. O interesse move o brilannico. é o cantava senão o inslincto da immortalidade 

maior prova da"decãiiencia de“uin povo é ãmento' Poí-quc o sr? fulano não é nossotypo do francez a gloria, sacrifica o italianodo seu nome perante as idades futuras?
” ■ - ’ • «... cren-amigo, oorque um dia em leal combale de ás artes, a imaginação ardente caracterisa o O poeta, o pintor, todo o artista quo ma-

principiòs, de forças ou de influencias des-ibérico, o esplendior da natureza faz do ara-nifesta a creação por um acto memorável do

quan-dé valimento o seu adversário, é fatal queinismo, constituindo a humanidade n’uma fa- 
r» ,1o noín !»•> ,1.» ílíicnoior enhrí» olln

rem conta dos mais hediondos escândalos lixo da alma emporcalhada pelo odio ou pelo.racter universal lambem? Deu, e foi o amor filho, o que entrevê senão ser elle mesmo 
. ~ ___ ’ . que renasce e que sobreviverá a si proprio?

Mas a lei do amor veda ao homem o ser Em cada uma de tão variadas situações sen-

Outra aberração da imprensa é certamente 
os esteios da sociedade e da patria, e que ao vitupério, guindado ás alturas de argu-

cren-amigo, porque um dia em leal combale dejás artes, a imaginação ardente caracterisa o
a p< i ii .... y—-' v*. ^i.— * i , . . . • • . —

Infelizmenle, devo ser grande a corrup-cadcirou do seu tíirono de importância ou be um sonhador de conquistas. 0 chnstia-talento, o que intenta conquistar senão a fa- 
um livaoM pijiuuuM uuiiuu ouwal, (juau-|uu v ^uu uv» .v» >-«*• -- -------------------------—- “ * 7---------- - — -------------

do os jornaes se veem na precisão de da- este ha de despejar sobre elle 0 barril do inilia universal, não daria ao homem um ca-

com todas as minuciosidades que lhes oc-|despeito. Vida particular, familia, allectos, esse caraclen 
cupam a maior parte das columnas, descul-jtudo é assoalhado e arrastado, mentiras so- Í.L: * ....
pando-se com a falta de venda e de procurajbrenadando ás verdades, calumnias quasi-senhor absoluto de ontro homem, quer sejate-se 0 homem agitado com a infinidade do

-------------— ----------------1------------- - -----n 1 "

tamente contrários a que a imprensa se con-
1

quaes só gosta de refocilâr-se a curiosidade filhas extremosas, obedientes e castas! Vão-

sas infelizmente"0 maior numero, se ellasthese do pudor, vão-lhes ensinar em scenas

mantenedor da vida dos jornaes diários, sodomia e outros vicios infrenes e queixam-jtos do moralide e civilisação. De outra fór reito; alem da vida, infinito pela conscien

a grande camada social está inteiramente gostos da sua vida intima, e da prostituição de vitupérios e de escândalos.

se assim não procedessem. «E’esse 0 gostotudo. Não se criticam desaj xonadamente na qualidade de pae, de marido, de vence 
do publico»; como quem diz: é a este pon-os actos públicos: não se < • conselhos, dor ou de rico, e debaixo de todas estas re 
to que chegou a depravação do povo ! não se lembram providencias. .1 vez d’isso, lações foi 0 homem socialmente modificado 

Ha muito que nós, os provincianos, nosque seria 0 justo, 0 digno, 0 necessário, es-e rehabilitada a natureza. 
_ ___ _ __ t . fervilha a injuria pessoal, 0 insulto em to- 0 1---- ----------

Na maioria dos theatros, por via de re- dos os tons e por todos os feitios.

equivocas, osdo do centro para a circumferencia; e pódemento, a immortalidade e a liberdade. D'es- 
. ___ «z» aaa r» iiíriiA'7'i ó nnipQtn monoiri trvdo /A hnmnrr* n rvun cn r» TNvi—

alguns jornaes aos repugnantes crimes ulti-pòdem imaginar-se. E os theatros enchem-,n'este genero se a confrontarmos coma
lliaiuuilic UCObUUGl lua peia pvuwa UC luiouua, ov, c vo vnoivo uo >aiui»a UUUIUUU|VV» 1...... —.
vamos dizer, com toda a nossa humildade epara subministrarem aquelle veneno fétido. Por nossa parte, deixando aqui um pro

querem,—se é que querem !—que umasdade em que a imprensa infelizmenle temo impossível deixou de existir para elle. 0 
• ■ --------------- —*~ ' "j" nÁ”":• christianismo, assegurando ao homem a im-

caminho perdido, nem jámais 0 mortalidade e a liberdade, fundava uma phi- 
losophia nova e dotava-o com a mais brilhan- 

Não chamem á imprensa sacerdócio, se te existência a que lhe seria licito aspirar.

Lisboa.se
paiz.es


Nova carreira <le navegação

(Continua.)
D. Antonio da Costa.

NOTICIÁRIO

Feia diciadura 1

Lyceu de Braga

A Estação

Suborripto curioso

estar

Eleições

eleiçõa.-

E' do tbeor seguinte o decreto que man-!

Os milhões do criminoso
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inu-

A melhor obra de Xavier de Montepio edi- 
» 

lem á C.a, oi nada com cbromos e gravuras.

Era dia do mercado n’aquella cidado o dia 
solemne nos arraiaos regeneradores da cidade 
archiepiscopal.

Yendoram-se muitos bois o compraram-se 
muitas consciências. Arranjaram se muitos

saúde, que utlimamente o retinha em 
Esliuiainos cordealinenle.

Um grupo de negociantes e capitalistas 
uma 

e as coloniaa 
es-

47;
6.-,

publica, eram unanimes em concordar na le-para vendilhões e para compradores! Procla- 
gitimidade do principio. mou-se a guerra santa e fixou-se o preço do

Restava a philoSophia, baluarte humano milho e do voto.
que defende as causas justas, como protesta / '
da verdade, quando os poderes públicos são o mais illustre dos juizes o mais indepen-l 
cegos e teimosos. Pois nem o sanctuario do dente dos candidatos independentes (?) o sr

mem. Pelo contrario, a philosophia da anli* 
guidade, pelos escriptos de Socrates, Platão, 
Aristoteles, Cicero e de todos os sábios, pon-

Dizem «As Novidades» :
«Na direcção do correio de Lisboa está 

com este curioso

gitimidade do principio.

~ue defende as causas justas, como protesta 
verdade, quando os poderes públicos são o mais illustre dos juizes o mais indepen-

rasão encontrou aberto a liberdade do ho dr. Augusto da Cunha Pimentel.
Simplesmente para assistir a tudo isto te

ve de se constituir em dictadura porque mais 
uma vez abandonou a sua comarca sem li

do remate ás instituições, foi um verdadeiro cença do governo.

o segui a te :
Artigo l.° E’ fixado o

mou-se a guerra sauta e fixou-se o preço do

A tudo isto assistiu, amavel e prasenteiro'G «m desenho, 39.

sustentáculo do direito da escravidão, sane 
cionado assim pelo paganismo todo.

Se as instituições logaes decretavam o di 
reito da escravidão, que direi da maneira 
porque de facto se realisava? Dava se a mor
te a um escravo pelo descuido mais insigni
ficante. Dependiam de um leve capricho ojornalde modis Chamamos a altenção dos 
despedaçamento das carnes e os carvões em nossos leitores para o annuncio que vae no 
brasa. Ordenava-se a morte pela novidade de logar competente, 
ver morrer um vivente, ou para estudar os 
arrancos da agonia Os pintores abriam os 
escravos em vida para modelos palpitantes 
das ancias. Os médicos, principiando em He 
rofilo, o afamado fundador da anatomia, des 
secavam os escravos vivos, para examinarem municipaes e dislrictaes. 
ao natural os phenomenos anatómicos. Só I" 
com o intento de engordar as feras nas quin-da proceder a ellas : 
Lis de recreio, atirava se com elles para den
tro das jaulas. 0 mau humor de uma matro
na deixava exânime nos braços do açoitador

suspender o martyrio lhe interromperia a lei-lproxi mo anno: hei por bem, de” conformi-lde Caounliedo.

adjacentes, quando deixem do ter conheci
mento do presente decreto a 
rein ser praticados os actos eleitoraes i 
épocas designada'), mandarão proceder às|

Recebemos o numero referente á primei
ra quinzena de outubro, d’estc magnifico

o para as das camara» tendendo a soa navegação ao Porto, logo 
municipaes, e o domingo 5 de dezembro 
proximo para as eleições das juntas de pa 
rochia.

Artigo 2.° Nos trabalhos preparatório*! 
d’estas eleições, nas operações eleitoraes, e 
uos de apuramento, observar-se-hào as dis 
posições do novo codigo administrativo.

domingo 14, do de Lisb.a e Porto propõe-se estabelecer 
i se proce- nova carreira entre Lisboaidéa de extinguir-se, realisando-lhe a indeci

sa esperança.
0 homem será, alem d’isso, um ente li-mal haveria pena de escriptor que o podessejgeraes dos districto» 

vre na terra.
Proclamar a liberdade equivalia a despe

daçar os grilhões a tres quartas partes do 
mundo que gemiam na escravidão. 0 espiri
to que levantasse esta voz veria em redor de 
si milhões de opprimidos erguerem a fronte.

Para o mundo antigo a escravidão basea
va-se no direito natural, e ora rasoavel o fun
damento não se considerando os homens 
oriundos do mesmo princip o nem irmãos 
por laço algum. 0 pátrio poder, a herança, 
a compra, a conquista, qualquer d’estes fa- 
c’os de per si legitimava o direito explorati- 
vo do homem sobro o seu similhante.

Todas as instituições so davam as mãossr. juiz de direito da Povoa de Lanhoso” 
para sustentar o direito natural da escravi 
dão. As religiões, limitadas a manter as na 
cionalidades, entendiam descer da sua divi
na dignidade se reconhecessem ao homem 
um direito proprio. A legislação, a historia,

São no dia 14 de novembro as

16. ’ Sobre taxas pela occupação temporária de logares e terre
nos do uso e logradouro publico;

17. ° Sobre regulamentos para a fruição e exploração dos bens, 
pastos e fructos do logradouro commum dos povos do concelho, ou 
pertencentes a mais de uma freguezia d’ello, podendo estabelecer ta
xas pelo seu uso;

18. ° Sobre posturas ou regulamentos de policia urbana e rural;
19. ° Sobre regulamentos para a cobrança dos impostos muni

cipaes;
20. ® Sobre acqmsição de bens iinmohiliarios para os serviços do 

concelho e alienação dos que forem dispensáveis d'esses serviços;
21. ° Sobre desistências, confissões etransaeções acerca de pleitos;
22. " Sobre obras de construcção, reparação ou conservação de 

propriedades municipaes, e de fontes, pontes, canos de esgoto e 
aqueductos, cuja despeza total exceda os limites marcados nos n.“ 
5.® e 12.® do artigo 117.’;

23. ® Sobre concessão de servidões em bens municipaes, as quaes 
conservarão sempre a natureza de precarias;

24. ° Sobre construcção de lavadouros, estabelecimentos de ba
nhos públicos e de aguas raedicinaes, casas para mercados públicos 
e matadouros;

25. ° Sobre acceitação de heranças, legados e doações feitas ao 
concelho ou a estabelecimentos municipaes, quando haja encargos, 
condições ou reclamações;

26. ° Sobre venda de carnes verdes, podendo declarar livre a 
venda ou dar de arrematação o seu fornecimento, e estabelecer açou
gues por conta própria quando os conluios dos arrematantes justifi
quem esta providencia extraordinária.

Art. H9.’ A camara municipal, antes de deliberar acerca dos 
objectos designados no artigo 117.” n.° 18." e artigo 118.’ n.’8 2.", 
3.°, 4.® e 12.’, convocará, com antecipação pelo menos de tres dias, 
os quarenta maiores contribuintes da contribuição predial para emit- 
tirem parecer sobro a deliberação que a tal respeito convenha tomar.

§ l.° Se na primeira reunião deixar de comparecer a maioria 
dos referidos contribuintes, ou não houver vencimento para qual
quer parecer, serão novamente convocados, com antecipação, pelo 
menos, de tres dias, e constituir-se-ha a assembléa com qualquer nu
mere dos maiores contribuintes.

A totalidade de alnmnos matriculados no>
, úenei. do loero,", mesna. opiniã^o.o, o adqoirirao, so mo,tas sdvas. Dia^

No »uno, 1(16 ahnm.os; no 2.-, 
io 3.-, 119; no 4.-, 39; uo 5.', 52; no

i ® do codigol 
approvado por decreto com|

Sr. Indivíduo que é peçoidor de wn 
Dente Smlo. A qual deverá ir ao correio 

no de TabJaço;d« Braga « s gun á direcção de Villa Ver
de, Pico, Poitel.a para Avuhim das Choças.

Conselheiro JoséLucinnode Ca«tro!pedindo concurso para o serviço da referida

Dizem noticias de Lisboa que o illustre 
presidente do conselho de ministros está . . . .......... ....
consideravelmente melhor do encommodo drtagens que advirão ao paiz são incalculáveis.

casa.

§ 2.’ 0 parecer, que emittirem, será lavrado pelo escrivão da 
camara e remettido ao governador civil juntamente com o resumo 
de que trata o artigo 105."; e se nenhum dos contribuintes compa
recer, ou se deixarem de emittir a sua opinião, lavrar-se-ha o res- 
pectivo termo, ao qual será dado o mesmo destino.

Art. 120 ’ No exercício da attribuição conferida pelo artigo 118.’ 
n.° 18.’ compete á camara fazer posturas e regulamentos :

1. ® Para a policia dos caes, docas, praias, estradas e campos, e 
da caça e da pesca nas aguas concelhias e particulares;

2. ° Para o regímen e policia das aguas communs municipaes;
3. ’ Para a policia dos vendilhões e adellos, ou sejam ambulan

tes ou tenham logares fixos;
4. ° Para a limpeza das chaminés o fornos, e para o serviço de 

extineção do incêndios e contra inundações;
5. " Para impedir a divagação pelas ruas de animaes nocivos;
6. ® Para impedir que nas janellas, telhados e varandas se col- 

loquem objectos que ponham em risco a segurança dos cidadãos;
7. ° Para regular, nos termos da lei respectiva, o prospeclo e 

alinhamento dos edilicios dentro das povoações ou junto das estradas 
municipaes;

8. ° Para prover á conservação e limpeza das ruas, estradas 
nicipaes, praças, caes, boqueirões, canos e despejos públicos;

9. ° Para regular a policia das feiras e mercados;
10. ° Para regular dentro das povoações as condições dos reci

pientes de immundicies e a sua remoção, quer esta se faça por meio 
de canos para o encanamento geral, quer por outro systema de lim
peza ;

11. ® Para regular a policia dos carros e vehiculos;
12. ® Em geral sobre todos os objectos do policia tanto urbana 

como rural.
§ unico. Não é, porém, permittido ás camaras fazer posturas 

ou regulamentos de policia sobre assumptos da competência de al
guma outra auctoridade ou repartição publica, ou ácerca dos quaes 
providenceiem as leis e regulamentos da administração geral ou dis- 
trictal.

Art. 121.’ As deliberações provisórias enumeradas no artigo 
118.® tornam se definitivas, se, dentro do praso de trinta dias, a 
contar da sua communicação ao administrador do concelho ou bair-

|ue as obras de Leixões estejam concluídas. 
A nova empieza lerá o capital de 2'700 

contos de reis.
Quatro vapores de aço, de maebiniemo 

aperfeiçoado, do andamento médio de 13 
milhas por hora e de lotação uã i inferior a 
2:000 tonelladas, tarão uma carreia mensal 

Artigo 3.® 0<» governadores civis das ilhas entre Porto, Lisboa, Funchal, cidade da Praa, 
' '-S. Ttioinó. Cabinda ou Gongo, Loanda ou 

tempo de pode-Novo Redondo, Benguella, Cabo da Boa Es- 
nasperança e Lotirenço Marques.

' i Os vapores, da lotação de 8J0 tonelladas, 
ioieições nos círculos de suas jurisdicçõos nas >erão destinados ao serviço dos seguintes 

portos: Lourenço Marques, ioharabane. Cbi- 
loane, Quelimane, Moçambique e Ibo. Trans
portará graluilameme em cada viagem 20 
c<>lonos.

A companhia denominar-se-ha: Afila Real 
Bortugueza.

Navegará com bandeira porlogueza. Pede 
um subsidio auuuai de 160 contos por 12 
iimos, ou 135 contos por 15 annos. 0 go
verno apreciará o meiilu di proposta na sua 
parle economica.

As folhas da capital insere a proposta que 
os snrs. Alfrado de Oliveira Sousa Leal e 
Sousa Lara A C.® dirigem a sua mageslade

‘ ’ 1 

carreira mensal.
Sabemos que o snr. ministro da marinha 

e ultramar lhe presta lodo o apoio. As van-

Fazemos vetos para que a nova einpreza 
vá por diante no seu louvável preposilo.

Egrej«!« a concurso

0 «Diário» publica o annuncio de 
iberlo coucurso para o provimento das pa 
rochias da aldeia dos Dez. no concelho deem deposito uma carta, 
Oliveira do Hospital; Alvarenga, no de subscnplo. 
Arouca; Arcozello, no de Moimenta; Buslello 
e Lage, no de Sinfães; Caminha e Carrapi- 
•hana. no de Celorico da Beira; Calivellos, 
io de Gouveia; Chavães, 
Esperança, no da Povoa de Lanbosu; Erve- 
losa, uo da Pesqueira; Ló e Mollaros, no 
le Celorico de Basto; Nagozello, ao da Pes
queira; Passo, no da Moimenta da Beira; 

Devendo procedor-se á eleição de todos Sameice, no de Coia; Saude, no de Latuego;
os corpos administrativos, que teom de en-Sepins, no de Soure; Cosmado, no de Ar I __ — ... —-------

a sorva mais Cálida, só porque a ordem detrar em exercício no dia 2 de jan -iro do mamar; Taugil, no de Mousão, e Vinha, no|ção da acreditada ampreza de Lisboa—Be- 
1 _ . _ ®_ A   • ® ZU •  « —» -------------------- * • -• • •

Na terça feira passada esteve em Braga oePocaB e praso» que furem compativeis coiu 
' * ’ w distancias e meios de coinmuaicaçío.

espirito que lhe rasga um horisunte onde se'tura de um romance da moda. Se nos tratos lade do disposto no artigo 406 
perde no illimitado. era exhalado o ultimo suspiro, a senhora per- administrativo, t..

A immortalidade veio dar rasão a este sen-guntava com o sorriso nos lábios ao que ho-força de lei de 17 de julho ultimo, decratar 
timento confuso, mas grandioso, e satisfazer je chamaríamos consciência : «Pois os escra- ‘
ao instincto do homem a quem apavora a vos são gente ?»

Era terrível o direito da escravidão, mas proximo mez do novembro, para 
o quadro universal da escravidão no facto, ler á* eleições de procuradores ás juntaslpurtuguezas das duas costas africanas.

copiar fielmente da historia.



Principia o soez correspondente em lingua-

com a opposição, o sr D. Antonio lhe ju

que não é possível o sr. D. Antonio ter pe

de Cleruiool...

Rainhasali alguma coisa.= A presença do sr. J).

á Geoelioux,

VIGTOR HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS

morra

ACABA DE SAI1IR DO PRELO

r».

Porto.
Manoel Villacampa.*

B1BL10TIIECA DO CURA D’ALDEIA
laeltios <le rusft

CORRESPONDÊNCIAS

Amares 22
correccional, José d’Almeida, Custodio d’Al-

N’um jornal de Braga, orgão do partido de direito entendeu em sua meticulosa con- 
...... *«A I « «««« ' C/»inn/nn /vim Rcxirin rlntv. n nn

A.

ARTES E LETTRAS

ANNUNCIOS

grossos

____ 1

Umn envia do brigadeiro 
Villacaiupa

segundo artigo acerca dos abortos que lau 
lo tem prendido a allenção publica.

Traz maia curiosas uoticias, sessão de thea- 
lio, etc.

Publicon-se o n.° do 16.® de outubro. 
Summario :—Coro ui ca da moda.
Gravuras:—Toilette com mauto compri-

Um volum- composto de 18 fasci-
> ex

£3

Os primeiros quatro volumes são ador
nados com as estampas dos priucipaes vul-

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS 

PARA AS FAMÍLIAS

ape- 
suffi- 
Mais

Assignatura, por anno...
» 6 mezes...

Numero avulso.................

NOITES ROMÂNTICAS
EDITOR — F. ST. CoIIarea

LISBOA--Rua da Alalaya, 18—PORTO— 
Rua de Saolo lldefunso, 8

A distribuição é feita em cad ernêtas se 
manaes de 40 paginas e G gravuras 
ao preço de 100 reis, pagos uo acio da en-

foi para destruir a influencia d’esses altos 
personagens, que s. exc.a foi n’esse dia ao 
tribunal, e como sabe o resultado foi bom, 
pois que o maior numero de testemunhas se 
abstiveram de jurar falso, o que não acon
teceria se o sr. D. Antonio Jlá não fosse. 
Não gostou, não? Pois tenha paciência,em 
outra occasião será mais bem succedido;

nada de notável, a não ser para o sr. X. a 
quem decerto foi transtornar planos conce
bidos no seu cerebro rico de idéas patifa- 
rescas.

Ora diga-me, o sr. X não viu no dia da 
policia correccional mais pessoas além da 
do sr. D. Antonio, que lhe cauzassem estra
nheza n'aquelle logar ?

Se não quizer mentir como costuma, de-

Livraria Chardron, Lugan 
successores—Porto.

nos a que poderá attingir será o azorrague. qm>ta, para passeio—-Costume da passeio 
para menina—Costume com túnica sobreln 
do, para menina—Vestido paletó, para me
nina—Jaqueta de crouhet—Saiote de crochei trega. 
—Renda de crochet, guarnição de costumes 
—Costume com arregaço comprido—Capota

elle lhe dizer que eslava compromettido para menina—Chapéu redondo para menina los do chrisliiiiaui>uio, e o uliiino contém a 
—Chapéu de Renda, para lhealro—* Capota í
de filó renda—Costume com corpo guarneci- mitigas do anno. 
do—Toilette com manlelele—Costume com

mente, e que mente descaradamente, por corpo curto—Costume com arregaço corapn-

dous annos. Parece-me nada mais ser pre
ciso accrescentar, para que fiquem desfeitos aba comprida—Co.-tume com corpo jaqueta 
pela base esses juramentos de vingança que - - - ___ -
lhe altribuem, e esse=disse lhe logo que Ci ilo faixa, para creança—Vestido

Já foi distribuído o n.° 317 da excelleote citamos como provas em contrario as nes- 
revista «A Bandeira Porlugueza» a qual pu —-----------------
bhca d’esta vez uma magnifica valsa para segUjt;les: administrador do concelho, José 
piano, Lábios de rosa que concluirá no nu ' ~

de sandices e mentiras, dizendo que sr. D 
Antonio passara pela cadeia, rindo e mo
fando do preso, e apresenta ao mesmo tem-

4^000 reis
25100 »

200 »

ERA.GA.

Vende-se uma mobília de noguei. 
ra, de sala de jantar, quasi nova, na 
rua dos Biscainhos n.- 9. (288)

10 reis cada folha de[ 8 paginas—Estam- 
©g pas a 10 reis.—50 reis semanaes por 5 fo- 
gg lhas ou 4 e uma estampa.—Brindes aos ao- 

ganadures de 6 a 40 assignaltiras.—Dão-se 
novas, Q? prospeclos no escriplorio da Empreza, Rua 

E3 ,|a Atalayâ, 1.®—Lisboa—em todas as 
.. . • reino.

Correspondente da Empreza un Braga o

. Antonio pe
dira o voto a um rapaz que o outro dia foi

bido o seu importe.
A distribuição começará por lodo este mez.
Distribuem-se prospeclos e recebem-se as- 

signaluras na livraria do editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 21o. para 
onde deve ser remellida toda a correspon
dência, franca de porte.

Em Braga assigna-se na livraria do sor 
Antonio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

- cessores de Clavel <£ C.‘, ‘ editores—119,

Grande romance historico por—JULIO 
BAUJbINT - traducção de — J. G. COSTA

Scenas escandalosas, da vida de diversas prin- 
cezas e rainhas, oiu que figuram Cléopatra, Mes
salina Joanna, rainha de Jerusalém, Catharina 
II, da Rússia; Leonor Telles, de Portugal; Ma
ria Stuart, Maria de Médic s. Anua d'Austria, 
e tantas outras rainhas, e que' revelando os ter
ríveis mysterios da torre de Neste, termina em 
Maria Antouietta, cuja cabeça enbranqueeida na 
prisão n’mna noite de angustia, caiu no cesto da 
Guilhotina.

Acaba de sahir do prélo Curso gra
duado de lhemas fraocezes sobre a morpho- 
logia e a syntaxe d’essa lingua, coordenados 
sob um plano inleirameote novo para ser
virem de exercícios de applicação a qual
quer boa grammalica franceza, por Jacob 
Bensabal, professor da cadeira da lingua 

auctor 
i’uina grammalica mgleza theorica e pratica, 

. ” 1.1__ J e
e traducção franceza, d’um novo diccionario 
inglez porluguez, etc.

Obra enriquecida cora muitas notas e 
observações graramalicaes elucidando o tex
to. Peu de regles, beaucoup d‘exercices.

1 vol. brochado............................ 250
» cartonado............................ 360

Livraria Portuense de Lopes & C.*, snc- 

Rua do Almada, 123, Porto. *

COMPENDIO
DE 

Historia de Portugal
Para uso das escolas primarias e dos cano 

didalos ao magistério primário do 1.- e 
grão—por CARLOS A. DOS SANTOS AF- 
FONSO professor de ensino livre, socio cor
respondente da Sociedade de Geographia da 
Lisboa.
t vol. broch. 300 v».—Cart. 400 rs.

A empreza espera merecer a coadjuvação 
do mundo ralholico, sem o que não poder 

to—Costume com corpo de aba curta—Cos- vencer as dilllculdades que tão impoíianle 
publicação occasiona.

Brinde a todos os assignaules uo fim da 
obra.

Livraria Portuense—Lopes & c.* suc- 
cessoies de CLAVEL A C •— editores.

119, rua do Almada, 123—PORTO.

ha sempre tempo e occasiões propicias; o

Está aberta a assignatura para este es 
pendido romance, que conslaiá de 4 vulu

duas paulitadas faz !'es;''luslra'JoS com magnificas gravuras de (jlircn GrflílllftHo dê T11P- 
•Diogo? Olhe natn-'"8*"’- vinuuauu UV 1UV

mas rrancezes

compradas ao editor parisiense

ELGÉ.VE IH GLES

lume para menina de 12 a 14 annos—Capu- 
i ue feltro—Toilette com 

paletó comprido—Costume com corpo d>-

—Toilette com faixa—Toilette com íicíiú— 
. . J de xa-

dreies para menina—Capota de fazenda de 
sendo Joanna Forlier, evadida das prisões doia.= Já vê que logo no principio da sua lã—Costumes com túnica sobretudo—Tape- 
■*“ r" —'c..: . u — Cercaduras, Rendas, Bordados, Bijoule-

rias, etc., etc.
Dois figurinos coloridos, representando: 
Costume com túnica sobretudo, para pas- i i i , -i n .

, . - - . . ■ , seiu-C.stume com paletó, para passeio- A AlCOVU dUS £1’11100238 0
bunal como=querendo lazer crer que valia loilette de gaze para sarau— Toileite para
" ‘ 'arau—Toilette de velludo adamascado, pa-

Antonio no tribunal não acho que tivesse ra sarau.

«11, rua «lo Almada, «17 — Porto 

por 1IEAK1QUE PEHES E8CRICH

0 nosso collega «EI Progresso», publica 
a seguinte carta dirigida pelo brigadeiro 
Villaeampa a sua fiiha, depois da confirma 
ção da sentença de morta e a ates de rece
ber a noticia do indullo:

«C<oella de S. Francisco, 5 de setembro 
de 1886.

Minha querida filha, meu orgulho a glo
ria da minha alma. Nascemos para morrer, 
e esta innegavel verdade é preciso que a te
nhas presente ii'esles momentos supremos. . .Tem 0 valor necessano p«ra suffrer o lern- “rt0 1UC. responderá affirmativamente. Pois 
vel golpe que o desuno le prepnou.

Sinlo-me orgulhoso de li, do leu animo, 
da abnegação que desenvolveste para m- 
salvar. A multier tão digna e pura como tu, 
Ião viiluosa, não carece da co selhos; to 
davia um só te darei: que te resignes a 
ver-ine morto, mas honrad >, o que seiá su- 
premaiiienle consolador, preferível a seres 
filha d‘um miserável.

Não o esqueças, querida filha, para que 
leu pae, que te abraça com toda a 
do seu immenso e pruíuudo carinho, 
Iranquillo.

Fortifica-me o animo saber que tua boa 
lia Maria, meus irmãos e parentes s rão pa
ra li valiosos proleetores.

Animo, minha filha, o meu mais ardente

tarde feliz, coiuu por luas virtudes bera me
reces.

Adues; minha filha. Ouira vez te abraça 
leu pae.

o preço de 120 reis cada fascículo, franco 
de porte.

vun- |íara fói'a do Porto não se envia fascículo - -. , . -
Cus-algum sem que préviameule se tenha rece- In8,0za no *yc0U central do Porto,

d’um novo melhodo pratico de leitura

No Porto a distribuição será feita sema- 
iialmeiile aos faciculos de 48 paginas, e al
ternadamente nina gravura, «em augiuen- 

quánto á sua forma que o auctor d’ella não “* *,e i,rcv°> custando cada fascículo 60 
................. “ ) reis, pagos no acio da entrega.

Para as províncias a remessa será feita ao>

Estamos auctorisados a dizer-lhe que.

ANNO CHBISTÃO
Ou exercícios devotos para todos os dias 

do anuo, pelo padre JOÃO CROISET da 
companhia de Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREITAS, professor do Golle- 
gio da Formiga.

Condições de assignatura
* , ' — — —■■■ — - 0 «Anuo CtiiiJão» consta de 5

permissão de lhe impor a pena, que o mo- do, para passeio—Costume com corpo ja« volumes com >oo gravuras.

68estações lelegrapbicas e livrarias do

@ sor. Isaac das Dores Telles Fonseca, g©

tâi

Distribuição de fascículos setna- 
naes, contendo 32 payinas incluindo, 
aò 9raVurils ao preço de—1OO

Toda a correspondência deve ser gg 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos—EDITOR 
—Rua de Santo Ildefonso, 4 a 6—

exposição do Evangelho de todas as do»

Recebemos a caderneta n.° 45 cujo resu 
mo do enlrecbo é como segue:

«A lia Linson vae procurar Jorge Dariergem de quem tem a consciência do que es- 
—o seu filbo!—para lhe entregar os papeis creve, por dizer que o sr. D. 
perdidos por eile, e que ella achou casual 
mente, e pede-lhe instanlemenle que salve julgado em policia correccional, e que por 
a pobre Lucia, intercedendo em favor d e! 
la junto de Paulo Ilarmanl, quando de re 
pente entra este ultimo. Eis pois Jacques rara mil vinganças. 
Garand e Joanna Forlier era presença um ~ 
do outro, depois de decorridos mais de viu 
te annos 1

0 falso Paulo Harmant reco-hece Joanna dido um voto para as futuras eleições a um 
Forlier iminediatamenle; esta porem nãi vê indivíduo com quem não fallou á mais dela com cercadura 
no seu interlocutor as odiadas feições Jo an 
ligo conlramestie da fabrica de Alfoilville. 
Então Jacques Garaml, dominado subitamen
te por uua ideia horrível, denuncia a Jor
ge Darier a pretendida Lisa Perrin como havia de fazer com que elle fosse para a ca- 

I < » n r» r» »» KV > »• I ■ 1* AUOiLI^ ri n O «I «A ■ •* __ !•« JtllíA I r\í Tf\ r» rx rl n r» ■ >n

sorna correspondência, foi infeliz, e bem 
merecedor do castigo por nós recommendâ- 
do ao critério da imparcialidade.

Depois accrescenta que o sr. D. Antonio 
no dia do julgamento se apresentara no tri-

E’ verdade ter s. exc.” passado pela ca- 
t outro ca 

miuho para casa: ora emquanto a risos e 
mofas, bem sabe o sr. que só de si, e d’ou- 
tros da sua laia, são próprias as gargalha
das alvares de inefável bestealidade.

Gomo não queremos usurpar direitos que 
só a outrem pertencem, e que são do do- 
minio publico, escusado era refutar-mos 
n’este ponto as calumnias assacadas contra 
o sr. D. Antonio, mas para convencer al
gum incrédulo que surja do esterquilinio, 

soas que o acompanhavam e que eram* as 
• - ’ • • - •

Antonio de Souza Arantes; Alberto Teixei- 
mero seguinte. Na parte lilleraria, publica o r3j Antonio e Joaquim de Souza, etc. Que 

dirá agora o Z. d’este X., pergunta por ul
timo o correspondente com ares de barre- 
dor de feira, que com i
dar a todos ás de Villa-Diogo? Olhe natu- 
ralmente responde-lhe o mesmo que eu lhe 
responderia : emquanto ao assumpto da cor 
respondencia diz-lhe que é um falsario, em-

póde deixai’ de ser senão um grandíssimo
bruto. . . _______________

—Foram julgados quinta feira Jem policia f^sciculoa de 96 paginas e uma gravura, pe

meida e Antonio d’Almeida. 0 sr. dr. juiz

regenerador, deparei casualmente com uma sciencia que devia condemnar os reus 
correspondência d’Amares, em que o snr. todio d’Almeida e Antonio d’Almeida, 
X., tresandando a ideal de estardalhaço es zar de não haver contra elles provas 
tapafurdissimo, arrota contra o sr D. An-cientes para que assim procedesse, 
tonio d’Azevedo em primeiro logar, e depois d’espaço fallaremos d’este assumpto, 
contra alguns dos caracteres mais dignos e 
honestos d este concelho, meia duzia de ba
boseiras nojentas, mais repelentes ainda por 
que o sr. X. anonymo acoberta o vil calum- 
niador, o falsario indigno.

Não deveríamos responder a insinuações 
pérfidas, n’esta epocha cyclica de intrujões 
e parvos que em vez de irem até á phrase 
de Cambrone, onde estariam no seu ele
mento, procuram emporcalhar as columnas 
do «Regenerador», inutilisando-o assim de 
ser submettido á apreciação dos leitores, ao 
menos que elles preventivamente se não mu
nam do respectivo acido fenico; se o faze
mos é para destruir calumnias firmadas cora 
tal cynismo, que a não serem verdadeiras, 
deixamos ao critério da imparcialidade, a

ROMANCE HISTORICO

.-Ai Illustrado com 200 gravuras 
iSi 

para a carreira de dignidade que encetou

effula- Pr°Prio Satanaz se encarrega de líi’as for- 
necer. Rematta o correspondente o aranzel 

....................
culos em 4.°, illustrado com 200 
cellentes gravuras.

6a 
po uma resposta machiavellica, engendrada 
pelo mesmo sr. X. • giâ

S3



BOM JESUS DO MONTEIMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA—24

BRAGA

1IE E B
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CMâ BI 1AMBS
magníficos trens para alugar

O XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERT á

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24

í
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

5.

II

Semolina
WOKO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-de-SALUT

i
Novo apparflhoslnho contlnno multo barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação do bebidas gazozus

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

4 
4
4 
4
4 
4
4

r ^ovt ip^rt4si'cezo10fu'-^ 
X>O SANGUE

K

r que hoje occupa. j e
r GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, “ [

< i4
4
4 !
4 ,
4
4 1
4
4
4

seu poqneno volume são extremamente' taceis e agradavels de tomar e convém 4
«wmjS.í*?!a óq RAnHcmWL Aa nn.tHrtas aue viaiam ou cuíhr nofiunatAta nhri-

4
4

Os eiphÕes dc grande e petptenu bomba são solidou e de fácil limpeza
J. HERMANW-LACHAPELLE

BOULET A C.’ Kticrvssorcs Engenheiro» Constractore» 
RDA liOlXOD. 31-33 (Bonlcurd Ornano 4-fi) PARIS 

lieniesna franqueada do i>rospecto detulbudo

Doposito Geral:

que erao 
robusta.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

Unlnnul Internacional *»
PARI 8 <187 8

>A Os princípios reconstituintes da Semolina sSo obtidos ao 
31 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

■' l e dos saes naluraes do leite do vacca não tendo soifrido 
Jr alteração alguma.

W Crcou-se apparelhos especiaes muito aperfeictados, tanto 
• v/ para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
S/ como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
/ que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Con .aiescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellaS de constituições ileli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eliicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
___ ... _______  ______  . .. laes. O doente absorvia grande 
Vícios do Sangue, se manifestam < • quantidade de liquidos sempre 

■ desagradaveis e se efeitos favo- 
raveis se davam, eram elles prin- 4 
cipalmenle devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 4] 
mettiam os doentes e ao qual, as 4

;*co. 01/ 7 téòiàbiumauuccieCd 
dotados de constituição <

4

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada tcasa d’este Sanctuario.

»

»
»
è b todo» o» scoldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphilitlcas) recentes ou antigas 

e rebeldes á qualquer outro tratamento
CURADOS SEGURA E RADICALMENTB PELOS

m ÚNICOS VERDADEIROS

í GRAGEASeXAROPE
!> do E)r CJIBER'

»

* 
I»
► 
»

' rações concentradas e mais racionaes------
I » ELIXIRES, ROBS, etc.
1 mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhe» attrlbuia,. .....................

» I > 
I 5> 
i >

»

»
> ____ _____

9 de composição sempre identioa, facil
1 [> de tomar e emprega-se em muito 
j pequenas dóses.
! * --------------- A-

í>

»

&

i

'DEPURATIVOS < 
1 IODURADOS 

do E>r GIBERT
Approvado pela Academia de Medicina de Paris e autorlsado pela Junta de Hygiene do Brasil. 
As Aífecções rheumaticas e sobre

tudo as Moléstias da Pelle e os

sempre sob fôrmas tão desagradá
veis e algtsmas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos imsnuin vo o «v
meios empíricos, tão absurdos mais das vezes, só resistiam aquelles
como perigosos; depois, pouco à —■ ----
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á i>ouco substituídas pelas prepa- h 
içòes concentradas e mais raciouaes como

4 
razão pela qual cabiram, quasl todas, no esquecimento. 4

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4 
[torcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco d 
lemoo, ao logar que hoje occupa. ’

F.m 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboraçào com o Snr BOU- 
TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualmante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Gibext 
Os eifeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 
vamente, desde então nos outros Sospltaes de PASZS o nos de 
I.OIÍDKES, NEW-YORK, HIO-DZ-rAXHiaO etc.

£’ 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
a temperamentos dos dois sexos.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encerram exaotamente todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
aeu pequeno volume são extremamente taceis 0 agradavels de tor. __ _
especialmento ôs Senhoras, ás pessàas que viajam ou cujas occupações obri
gam ã cornar fóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada/rasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

/"Falsificações e Imitações e exigir 
alem das assignaturus em frente, < 

9^ impressas com tinta vermelha, 0 L-
ffJJ Sello do Governo francez, impres.o com

tinta azul sobre 0 rotulo do envoltorio de cadafrasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

> B EM TODAS AS PHARStACtAS E DROGARIAS.


